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muito, porque aumentam ràpidamente em tamanho. Durante a
segunda fase, que corresponde ao estado de crisálida na borboleta, 
têm seis pares de patas natatórias admiràvelmente construídas, 
um magnífico par de olhos compostos e antenas muito
complicadas; mas a boca é muito imperfeita e hermèticamente
fechada, de modo que não podem comer. Neste estado, a sua
única função é procurar, devido ao desenvolvimento dos órgãos
dos sentidos, e atingir, por meio do seu aparelho de natação,
um ponto conveniente ao qual possam ligar-se para aí sofrer a
última metamorfose. Feito isto, vivem ligadas ao seu rochedo
para o resto da vida; as patas transformam-se em órgãos preênsis; 
uma boca bem conformada reaparece, mas não tem antenas,
e os dois olhos são de novo substituídos por um só olho pequeno
e muito simples, semelhante a um ponto. Neste estado completo,
que é o último, os cirrípedes podem ser igualmente considerados
como tendo uma organização mais ou menos elevada como a
que tinham no estado de larva. Mas, em alguns géneros, as
larvas transformam-se, quer em hermafroditas apresentando a
conformação ordinária, quer no que eu chamo machos complementares; 
nestes últimos, o desenvolvimento é certamente retrógrado, 
porque não constitui mais que um saco, que vive muito
pouco tempo, privado como é de boca, estômago e de todos os
órgãos importantes, exceptuando as da reprodução.

Estamos de tal maneira habituados a ver uma diferença de
conformação entre o embrião e o adulto, que somos dispostos a
olhar esta diferença como uma consequência necessária do crescimento. 
Mas não há razão alguma para que a asa de um morcego,
ou as barbatanas de um golfinho, por exemplo, sejam
esboçadas em todas as suas partes, e nas proporções queridas,
desde que estas partes se não tornem visíveis no embrião. Há
certos grupos inteiros de animais, e também certo número de
outros grupos, nos quais o embrião, em todos os períodos da sua
existência, não difere muito da forma adulta. Assim Owen notou
que na siba «não há metamorfose, manifestando-se o carácter
cefalópode muito tempo antes que os diversos órgãos do embrião
estejam completos». As conchas terrestres e os crustáceos de
água doce nascem com as formas próprias, enquanto que os
membros marinhos das duas mesmas grandes classes sofrem,
no decorrer do seu desenvolvimento, modificações consideráveis.
As aranhas sofrem apenas fracas metamorfoses. As larvas da
maior parte dos insectos passam por um estado vermiforme,
quer sejam activas e adaptadas a hábitos diversos, quer, colocadas 
no meio dos alimentos que lhes convêm, ou nutridas pelos
pais, fiquem inactivas. Há, contudo, alguns casos, como o das
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